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Manoel José da Costa Filho, cearense de Barbalha, Estado do ceará, nasceu em 8 de novembro de 1872. 
Filho de um agricultor do Sítio do Brejinho, do mesmo nome, casadao com D. Antônia de Araújo Costa. 
 
Iniciou seus estudos no Colégio do professor João Brígido, em Barblha, do qual fez parte do seu corpo 
docente. Aos 19 anos vem para Recife, ajudado pelo irmão mais velho Antonio Granville Costa, e se inicia 
como corretor de açúcar. Associam-se os dois irmãos, fundando a firma comissária Granville & Irmãos, 
operando com açúcar de Usina e de bangüê. 
 
Casara-se em 1908, a 3 de setembro, com Maria das Mercês Cabral, filha única de senhor de engenho e 
de cujo casamento nasceram dez filhos.  
 
Como ocorreu com diversas casas comissárias como Mendes, Lima & Cia., J. J. de Melo Filho, Arquimedes 
Bandeira & Irmão, que incorporam usinas decadentes ou falidas, a Bom Gosto, já com o nome de 
Pumaty, foi executada pela firma Granville & Irmãos e a recém-criada firma Tancredo, Costa & Cia 
assumiu a Usina que fracassava. Assim se processou o surgimento da Usina Bom Gosto que se 
encontrava desativada. 
 
Do casal (Manoel e Maria das Mercês) nasceram oito filhos: Túlio, Romero, Marcelo, Scylla, Lívia, Marina, 
Gisela e Duílio. Casaram,-se em famílias provenientes da área açucareira. 
 
Romero casou em primeiras núpcias com Carmen, filha de Adolfo Cavalcanti de Albuquerque, e neta do 
Ministro do Supremo Tribunal Federal, Amaro Cavalcanti, da Usina Mercês. Em segundas núpcias, com 
Izabel Guerra, com ligação no setor açucareiro. 
 
Lívia casou com Cornélio Coimbra, do ramo dos Brennand, da Usina S. João da Várzea; 
 



Gisele casou com Fernando Maranhão, filho de Júlio Maranhão, da Usina Muribeca e ele próprio, 
Fernando, dono da Destilaria Liberdade, no Cabo, da Usina Estreliana em Ribeirão e Manoel da Costa 
Filho, no Crato, Ceará. 
 
Duílio, casado com Ida Bezera de Melo, neta de Othon Bezerra de Melo, filha de Luiz, do grupo das 
Usinas Barreiros e Santo André, em Pernambuco, da Usina Sant’Ana em Alagoas, da Cupim e Barcelos no 
estado do Rio de Janeiro. 
 
Na terceira geração, Sérgio, filho de Romero é casado com Maria de Lourdes Colaço Inojosa, bisneta de 
Manuel e Virgínia Colaço, da Usina Caxangá, neta de Inalda Colaço, casada com Luiz Ferreira, sócio da 
firma comissária de açúcar Monteiro, Ferreira & Cia. Ainda na terceira geração, Gustavo, filho de 
Fernando e Gisela, foi casado com Elizabeth, filha de Paulo Cavalcanti de Petribu, da Usina Petribu. 
 
Os filhgos do casal têm grau universitário, de bacharel, médico, químico industrial, quase todos porém 
incorporados à atividade da Pumaty. Sobressaiu, pelas atividades várias exercidas, quer em órgãos de 
classes, quer na administração pública, Romero Cabral da Costa. 


